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RESUMO
Objetivo: realizar a tradução e adaptação cultural de uma escala de solidão em uma amostra de idosos no Brasil. Método: trata-se de estudo 
metodológico de tradução e adaptação cultural para a língua portuguesa do Brasil da UCLA Loneliness Scale (version 3). O processo de tradução 
e adaptação cultural da escala envolveu as seguintes etapas: tradução inicial, síntese das traduções, retrotradução, comitê de juízes e pré-teste. 
Os dados referentes ao pré-teste foram analisados utilizando-se o programa estatístico SPSS, versão 21.0. A análise da confiabilidade da escala foi 
calculada por meio do alfa de Cronbach. A significância adotada neste estudo foi de 5%. Resultados: o referencial metodológico utilizado nesta 
pesquisa permitiu preservar as características do instrumento original, ao mesmo tempo em que possibilitou a obtenção de um instrumento 
adaptado à realidade cultural brasileira, revelando-se semanticamente, idiomaticamente, culturalmente e conceitualmente equivalente à versão 
original. Conclusão: a versão adaptada da UCLA Loneliness Scale (version 3) mostrou-se confiável, de fácil aplicação e compreensão pelos idosos.
Palavras-chave: Idoso; Saúde do Idoso; Solidão; Tradução; Escalas.

ABSTRACT
Objective: to carry out the translation and cultural adaptation of a loneliness scale in a sample of elderly in Brazil. Method: This is a methodological 
study of translation and cultural adaptation of the UCLA Loneliness Scale (version 3) to the Portuguese of Brazil. The process of translation and 
cultural adaptation of the scale involved the following steps: initial translation, synthesis of translations, back translation, expert committee and 
pre-test. The data relating to pre-test were analyzed using SPSS, version 21.0. The analysis of reliability of the scale was calculated using Cronbach’s 
alpha. The significance level adopted in this study was 5%. Results: the methodological framework used in this study has allowed to preserve the 
characteristics of the original instrument while also made it possible to obtain an instrument adapted to the Brazilian culture and, nevertheless, 
showing to be semantically, idiomatically, culturally and conceptually equivalent to the original version. Conclusion: the adapted version of UCLA 
Loneliness Scale (version 3) proved to be reliable, easy to use and to understand by the elderly
Keywords: Aged; Health of the Elderly; Loneliness; Translating; Scales. 
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RESUMEN
El objeto del presente estudio fue realizar la traducción y adaptación cultural de una escala de soledad en una muestra de adultos mayores en 
Brasil. Se trata de un estudio metodológico de traducción y adaptación cultural para el portugués de Brasil de la Escala de Soledad UCLA (versión 3), 
que incluyo las siguientes etapas: traducción inicial, síntesis de las traducciones, traducción inversa, comité de jueces y preprueba. Los datos relativos 
a la preprueba fueron analizados con el programa SPSS, versión 21.0. El análisis de fiabilidad de la escala se calculó utilizando el alfa de Cronbach. 
La significancia adoptada en este estudio fue del 5%. El referente metodológico utilizado permitió preservar las características del instrumento 
original al mismo tiempo en que permitió obtener un instrumento adecuado a la realidad cultural brasileña, revelándose semánticamente, 
idiomáticamente, culturalmente y conceptualmente equivalente a la versión original. La versión adaptada de la Escala de Soledad UCLA (versión 
3) demostró ser fiable, fácil de usar y de entender por parte de los adultos mayores.
Palabras clave: Anciano; Salud del Anciano; Soledad; Traducción; Escalas.

INTRODUÇÃO

As questões relacionadas ao envelhecimento humano 
despertam cada vez mais interesse por parte da sociedade em 
decorrência do processo de envelhecimento populacional. Esse 
ritmo acelerado de crescimento ocasiona dificuldades na efe-
tivação de ajustamentos e expansão dos sistemas sociais relati-
vos à pessoa idosa.1

Os idosos configuram um contingente populacional signi-
ficativo para a sociedade brasileira, demandando uma série de 
novas exigências relativas às políticas públicas de saúde e inser-
ção ativa dos idosos na vida social.2 

A velhice deve ser entendida em sua totalidade, na medida 
em que é um fenômeno biológico universal com implicações 
psicológicas e sociais variadas, possuindo uma dimensão exis-
tencial, que transforma a relação da pessoa com o tempo, pro-
vocando modificações em suas relações com o mundo e com 
sua própria história.3

Entre as experiências na velhice, são comuns as vivências 
de perdas que podem levar ao sentimento de solidão, sen-
do que a solidão constitui uma reação emocional de descon-
tentamento gerada pela ausência ou deficiência de relaciona-
mentos significativos.4

Quando o idoso associa o envelhecimento ao declínio, de-
samparo, solidão, isso o limita na aquisição de novos vínculos 
significativos, podendo aumentar seu nível de solidão e levá-lo 
a vivenciar perdas físicas mais significativas.5

A solidão é revelada por fortes sentimentos de vazio e 
abandono, sendo que a quantidade insuficiente ou a qualida-
de de uma rede de relações sociais do indivíduo está intensa-
mente vinculada à origem da solidão. Os sentimentos de soli-
dão acarretam consequências graves sobre a saúde dos idosos, 
visto que a solidão está relacionada à depressão, prevê declínio 
da saúde mental e cognitiva, acarreta prejuízos à saúde física e à 
qualidade de vida, além de estar associada ao aumento da mor-
talidade e ideação suicida.6

Nos idosos, situações como o agravamento da invalidez 
e morte são influenciadas não apenas por fatores biomédicos, 
mas também por angústias psicossociais, sendo que a solidão 

pode ser um fator de risco para resultados adversos relaciona-
dos à saúde dessas pessoas.7

A solidão pode ser um fator de risco comum para a dor, 
depressão e fadiga. Pessoas que se sentem socialmente desco-
nectados são capazes de tolerar menos dor física do que aque-
las que se sentem socialmente conectadas, o que torna as pes-
soas solitárias mais sensíveis à dor.8

Diante dos prejuízos à saúde do idoso que podem ser pro-
vocados pela solidão, faz-se necessário o desenvolvimento de 
estratégias que visem diminuir ou melhorar essa condição. 
Para que isso aconteça, torna-se necessário o conhecimento e 
a mensuração do nível de solidão vivenciado pelo idoso, para 
que estratégias possam ser desenvolvidas, na tentativa de mini-
mizar esse sofrimento na velhice.

Uma das maneiras de mensurar a solidão é a partir do uso 
de escalas. Existem algumas escalas desenvolvidas para mensu-
rar a solidão, tais como: a The NYU Loneliness Scale, a Social and 
Emotional Loneliness Scale for Adults, a Loneliness Rating Scale 
e a Differential Loneliness Scale. Entre essas medidas, encontra-
-se a UCLA Loneliness Scale, desenvolvida nos Estados Unidos 
da América por Russell.9 Essa escala está em sua terceira versão, 
sendo a medida de sentimentos de solidão mais amplamente 
utilizada em várias populações.10 Sua tradução e validação foram 
realizadas em vários países, como Portugal10, Itália11 e Turquia.12 
A escolha da UCLA Loneliness Scale foi motivada pelo seu fre-
quente uso em pesquisas internacionais, pela constatação da 
sua qualidade psicométrica observada em vários estudos, pela 
sua facilidade de aplicação e por ser um instrumento que vem 
sendo adaptado culturalmente em diferentes países.10-12

É importante ressaltar que a adaptação cultural de um 
questionário, um instrumento ou uma escala para uso em uma 
realidade diferente da qual ele foi construído deve ocorrer de 
forma sistemática, pois além das variações linguísticas podem 
ocorrer diferenças de valores, de cultura, entre outras.13 Ou seja, 
todo o processo busca obter a equivalência entre os idiomas 
de origem e o de destino. Assim, esta pesquisa teve como ob-
jetivo realizar a tradução e adaptação cultural da UCLA Loneli-
ness Scale (version 3) em uma amostra de idosos no Brasil.
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Em um primeiro momento, os membros do comitê rece-
beram todas as versões do instrumento em processo de adap-
tação, ou seja, a versão original, as duas traduções iniciais (T1 e 
T2), a síntese das traduções (T12), as duas versões da retrotra-
dução (RT1 e RT2) e um formulário desenvolvido pelos autores 
para avaliação das equivalências semântica, idiomática, cultural 
e conceitual do instrumento. No formulário, o comitê deveria 
assinalar -1, quando considerasse que o item não possuía equi-
valência com o instrumento original; 0, quando estivesse inde-
ciso em relação à sua resposta; e 1, quando julgasse ser o item 
equivalente à versão original.

Posteriormente à avaliação individual das versões, os juí-
zes enviaram suas considerações à pesquisadora, a qual compi-
lou todas as informações em um único impresso. A avaliação 
de cada juiz foi comparada com os demais e os itens que apre-
sentaram concordância inferior a 90%15 em qualquer equivalên-
cia foram novamente avaliados pelos membros do comitê, até 
obter concordância acima de 90% em todas as equivalências.

Após essa análise, foi realizada uma reunião presencial en-
tre os membros do comitê, na qual foi entregue um documen-
to com a versão original do instrumento e as porcentagens de 
concordância entre os juízes relativas às equivalências em to-
dos os itens. A pesquisadora leu cada item do instrumento, os 
quais foram discutidos pelos juízes, tendo estes chegado a con-
senso. Desta forma, em conjunto, os membros do comitê defi-
niram a versão pré-final que foi utilizada na etapa V pré-teste.

Etapa V: pré-teste

A versão pré-final do instrumento foi aplicada em 34 ido-
sos atendidos em 17 ESF do município de Divinópolis, sendo 
dois idosos por ESF, obedecendo orientação dos autores sobre 
o processo de tradução e adaptação cultural, que preconizam 
um número de 30 a 40 indivíduos no pré-teste.14

Após a aplicação da versão pré-final, os idosos eram ques-
tionados quanto à compreensibilidade e facilidade de escolha 
dos itens, para atestar a compreensão por parte desses idosos 
relativa aos conteúdos abordados na escala. Como os idosos 
participantes dessa fase apresentaram dificuldade quanto à 
compreensão de um item da versão pré-final da UCLA Loneli-
ness Scale (version 3), este item retornou ao comitê de juízes e, 
após discussão e consenso por parte dos membros, foi formu-
lada a versão final do instrumento.

Aspectos éticos da pesquisa

O presente projeto foi submetido e aprovado pelo Comi-
tê de Ética e Pesquisa da UFMG, parecer número 648.357, se-
guindo normatização da Resolução n° 466/12 do Conselho Na-
cional de Saúde sobre Pesquisa envolvendo seres humanos. Os 

MÉTODO
Trata-se de estudo metodológico de tradução e adaptação 

cultural para a língua portuguesa do Brasil, do instrumento para 
avaliação da solidão denominado UCLA Loneliness Scale (ver-
sion 3), em uma amostra de idosos atendidos em 17 Estratégias 
de Saúde da Família em um município de Minas Gerais, Brasil.

A UCLA Loneliness Scale (version 3) é a terceira versão da 
escala e foi desenvolvida para avaliar os sentimentos subjetivos 
de solidão, sendo composta por 20 itens (nove redigidos posi-
tivamente e 11 formulados negativamente). A pontuação pode 
variar entre 20 e 80 pontos. Pontuação de 60 ou mais pontos 
está associada a níveis elevados de solidão e 50 a 59 a um nível 
moderadamente elevado de solidão.9

O processo de adaptação cultural da UCLA Loneliness 
Scale (version 3) seguiu o referencial adotado por Epstein, San-
to e Guillemin14 e compreendeu as seguintes etapas: 

Etapa I: tradução inicial

De acordo com a recomendação da literatura14, foram rea-
lizadas duas traduções (T1 e T2), por duas tradutoras indepen-
dentes, brasileiras, bilíngues, sendo uma enfermeira, com co-
nhecimento dos objetivos do estudo e uma professora de in-
glês, sem conhecimento prévio do objetivo da pesquisa. Desta 
forma, o instrumento que originalmente é redigido na língua 
inglesa, recebeu duas versões na língua portuguesa do Brasil.

Etapa II: síntese das traduções

A partir da versão original e das duas primeiras traduções 
(T1 e T2), foi gerada a versão-síntese (T12). Essa versão foi obti-
da a partir do consenso entre a pesquisadora e as duas traduto-
ras, responsáveis pela etapa de tradução inicial do instrumento.

Etapa III: retrotradução

A versão-síntese deu origem a duas retrotraduções (RT1 e 
RT2) geradas por tradutores independentes e que não conhe-
ciam o instrumento original. Os dois tradutores possuem o in-
glês como língua materna, atuando no Brasil como professores 
da língua inglesa. A análise das duas versões foi realizada pela 
pesquisadora, não sendo constatadas discrepâncias entre a ver-
são original e as duas retrotraduções.

Etapa IV: comitê de juízes

O comitê foi composto por seis profissionais da área da saúde, 
sendo duas enfermeiras, duas psicólogas, uma médica e uma biólo-
ga, com conhecimento da temática ou do processo de tradução e 
adaptação de instrumentos, todas com domínio da língua inglesa.
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juízes e idosos convidados a participar da pesquisa foram infor-
mados sobre os objetivos e importância do estudo e, aos que 
concordaram em participar da pesquisa, foram solicitadas assi-
naturas no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Todas 
as informações sobre os idosos foram tratadas de forma sigilosa 
e confidencial, sendo garantido o anonimato.

Análise de dados

Os dados referentes ao pré-teste foram analisados utilizan-
do-se o programa estatístico SPSS, versão 21.0. Foram realiza-
das análises descritivas, sendo as variáveis categóricas submeti-
das à análise de frequência simples, enquanto as contínuas fo-
ram analisadas de acordo com as medidas de tendência central 
(média) e dispersão (desvio-padrão).

A análise da confiabilidade da Escala de Solidão da UCLA 
(versão 3) foi calculada por meio do alfa de Cronbach, levando 
em consideração valores superiores a 0,80 como aceitáveis16 e a 
significância de 5%.

RESULTADOS

Entre os 34 idosos participantes do pré-teste, 19 (55,9%) 
são do sexo feminino. A maior parte deles é de casados (18-
52,9%), aposentados (17-50%), da religião católica (27-79,4%), da 
raça branca (19-55,9%) e com média de idade de 70 anos (DP = 
7,71), tempo médio de estudo formal de 3,56 anos e entre zero 
e 10 anos de estudo.

Inicialmente, foram originadas duas versões na primeira 
etapa da adaptação cultural da UCLA Loneliness Scale (version 
3) (T1 e T2), sendo que não houve grandes discrepâncias entre 

as traduções. Desta forma, em conjunto, as duas tradutoras, 
juntamente com a pesquisadora, analisaram cada item do ins-
trumento, verificando as duas traduções, fazendo opção pela 
tradução que considerassem mais pertinente. Não houve di-
ficuldade nesse processo, visto que muitas das diferenças en-
tre as duas traduções eram apenas relativas à utilização de si-
nônimos pelas tradutoras ou acréscimo de algumas palavras, 
para facilitar a compreensão do instrumento por parte do ido-
so. Como exemplo, a tradutora 1 fez a seguinte tradução do 
item 1 do instrumento: “com que frequência você se sente ‘em 
sintonia’ com as pessoas ao seu redor?” E a tradutora 2 tradu-
ziu da seguinte forma: “com que frequência você sente que está 
‘em sintonia’ com as pessoas ao seu redor? Neste caso, houve 
apenas o acréscimo das palavras “que” e “está” em uma das tra-
duções, sendo esta a tradução escolhida para a versão-síntese.

A versão-síntese (T12) foi gerada a partir da análise crite-
riosa de cada item do instrumento, observando-se sempre o 
significado de cada item com sua correspondência com a ver-
são original.

No que se refere às retrotraduções (RT1 e RT2) produzidas 
a partir da versão-síntese (T12) do instrumento, as duas ver-
sões produzidas demonstraram similaridade em relação à ver-
são original do instrumento.

Em relação ao comitê de juízes, foram efetuadas as avalia-
ções das equivalências semântica, idiomática, cultural e con-
ceitual em cada item da escala. Foram avaliados os 20 itens do 
instrumento, como também o enunciado e instruções de res-
posta da escala. Os itens que obtiveram valor inferior a 90% de 
concordância entre os juízes, em qualquer equivalência, retor-
naram ao comitê, que após consenso estabeleceu a versão pré-
-final, conforme demonstra a Tabela 1:

Tabela 1 - Distribuição dos artigos, segundo o periódico

Item na Versão Original Versão T12 (Português) (Etapa II) Versão Pré-Final (Etapa V)

UCLA Loneliness Scale (version 3) Escala de Solidão da UCLA (Versão 3)
Escala de Solidão da *UCLA (Versão 3) BR 
*Universidade da Califórnia, Los Angeles.

Instructions: The following statements describe 
how people sometimes feel. For each statement, 
please indicate how often you feel the way 
described by writing a number in the space 
provided. Here is an example:

Instruções: As frases a seguir descrevem como as 
pessoas se sentem às vezes. Para cada uma delas, 
por favor, indique com que frequência você se 
sente da maneira descrita, completando com um 
número o espaço disponível. Segue um exemplo:

As frases a seguir descrevem como as pessoas 
às vezes se sentem. Para cada frase, indique com 

que frequência você se sente da maneira descrita, 
completando com um número no espaço 

disponível. Segue um exemplo:

How often do you feel happy? Com que frequência você se sente feliz? Com que frequência você se sente feliz?

If you never felt happy, you would respond “never”; if 
you always feel happy, you would respond “always”.

Se você nunca se sentiu feliz responda “nunca”; se 
você sempre se sente feliz, responda “sempre”.

Se você nunca se sentiu feliz responda “nunca”; se 
você sempre se sente feliz, responda “sempre”.

Never (1)
Sometimes (3)

Rarely (2) 
Always (4)

Nunca (1)
Raramente (2)

Às Vezes (3)
Sempre (4)

Nunca (1)
Raramente (2)

Às Vezes (3)
Sempre (4)

*1. How often do you feel that you are “in tune” 
with the people around you?

*1. Com que frequência você sente que está “em 
sintonia” com as pessoas ao seu redor?

*1. Com que frequência você sente que está “em 
sintonia” com as pessoas ao seu redor?

2. How often do you feel that you lack 
companionship?

2. Com que frequência você sente 
que lhe falta companhia?

2. Com que frequência você sente 
que lhe falta companhia?

Continua...
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Na última etapa (pré-teste), a versão pré-final da UCLA Lo-
neliness Scale (version 3) foi aplicada em 34 idosos. Após a apli-
cação da versão pré-final da escala, observou-se que cinco ido-

sos (14,7%) não compreenderam o significado da palavra “tími-
do” do item 17 do instrumento (com que frequência você se 
sente tímido?). Desta forma, após retornar ao comitê de juízes, 

... continuação

Tabela 1 - Distribuição dos artigos, segundo o periódico

Item na Versão Original Versão T12 (Português) (Etapa II) Versão Pré-Final (Etapa V)

UCLA Loneliness Scale (version 3) Escala de Solidão da UCLA (Versão 3)
Escala de Solidão da *UCLA (Versão 3) BR 
*Universidade da Califórnia, Los Angeles.

Never (1)
Sometimes (3)

Rarely (2) 
Always (4)

Nunca (1)
Raramente (2)

Às Vezes (3)
Sempre (4)

Nunca (1)
Raramente (2)

Às Vezes (3)
Sempre (4)

3. How often do you feel that there is no one you 
can turn to?

3. Com que frequência você sente que não há 
alguém com quem possa contar?

3. Com que frequência você sente que não existe 
alguém com quem possa contar?

4. How often do you feel alone? 4. Com que frequência você se sente só? 4. Com que frequência você se sente sozinho?

*5. How often do you feel part of a group of 
friends?

*5. Com que frequência você se sente como parte 
de um grupo de amigos?

*5. Com que frequência você se sente fazendo 
parte de um grupo de amigos?

*6. How often do you feel that you have a lot in 
common with the people around you?

*6. Com que frequência você sente que tem 
muito em comum com as pessoas ao seu redor?

*6. Com que frequência você sente que tem 
muito em comum com as pessoas ao seu redor?

7. How often do you feel that you are no longer 
close to anyone?

7. Com que frequência você sente que não está 
mais próximo de alguém?

7. Com que frequência você sente que ninguém 
está próximo de você?

8. How often do you feel that your interests and 
ideas are not shared by those around you?

8. Com que frequência você sente que seus 
interesses e ideias não são compartilhados pelas 

pessoas ao seu redor?

8. Com que frequência você sente que seus 
interesses e ideias não são compartilhados pelas 

pessoas ao seu redor?

*9. How often do you fell outgoing and friendly?
* 9. Com que frequência você se sente sociável e 

amigável?
* 9. Com que frequência você se sente sociável e 

amigável?

*10. How often do you feel close to people?
*10. Com que frequência você se sente próximo 

das pessoas?
*10. Com que frequência você se sente próximo 

das pessoas?

11. How often do you feel left out?
11. Com que frequência você se sente deixado 

de lado?
11. Com que frequência você se sente deixado 

de lado?

12. How often do you feel that your relationships 
with others are not meaningful?

12. Com que frequência você sente que suas 
relações com os outros não são significativas?

12. Com que frequência você sente que suas 
relações com os outros não têm importância?

13. How often do you feel that no one really 
knows you well?

13. Com que frequência você sente que ninguém 
conhece você de verdade?

13. Com que frequência você sente que ninguém 
conhece você de verdade?

14. How often do you feel isolated from others?
14. Com que frequência você se sente isolado de 

outras pessoas?
14. Com que frequência você se sente isolado das 

outras pessoas?

*15. How often do you feel you can find 
companionship when you want it?

*15. Com que frequência você sente que pode 
encontrar companheirismo quando você quiser?

*15. Com que frequência você sente que pode 
encontrar companhia quando você quer?

*16. How often do you feel that there are people 
who really understand you?

*16. Com que frequência você sente que existem 
pessoas que realmente entendem você?

*16. Com que frequência você sente que existem 
pessoas que realmente compreendem você?

17. How often do you feel shy? 17. Com que frequência você se sente tímido? 17. Com que frequência você se sente tímido?

18. How often do you feel that people are around 
you but not with you?

18. Com que frequência você sente que as pessoas 
estão ao seu redor, mas não com você?

18. Com que frequência você sente que as pessoas 
estão ao seu redor, mas não estão com você?

*19. How often do you feel that there are people 
you can talk to?

*19. Com que frequência você sente que existem 
pessoas com quem você possa conversar?

*19. Com que frequência você sente que existem 
pessoas com quem você possa conversar?

*20. How often do you feel that there are people 
you can turn to?

*20. Com que frequência você sente que há 
pessoas a quem você possa recorrer?

*20. Com que frequência você sente que há 
pessoas com quem você possa contar?

Scoring: Items that are asterisked should be 
reversed (i.e. , 1 = 4, 2 = 3, 3 = 2, 4 = 1), and the 
scores for each item then summed together. 
Higher scores indicate greater degrees of 
loneliness.

Pontuação: Os itens que possuem o asterisco 
devem ter os valores das pontuações revertidos 

(ex., 1 = 4, 2 = 3, 3 = 2, 4 = 1), e os pontos de cada 
item devem ser somados depois. Pontuações 

maiores indicam alto grau de solidão.

Pontuação: Os itens que possuem o asterisco 
devem ter os valores das pontuações invertidos 

(ex., 1 = 4, 2 = 3, 3 = 2, 4 = 1), e os pontos de cada 
item devem ser somados depois. Quanto maior a 

pontuação, maior o grau de solidão.

Note. Copyright 1994 by Daniel W. Russell. 
Reprinted with permission.

Nota. Direitos autorais por Daniel W. Russel 1994. 
Reimpresso com permissão.

Nota. Direitos autorais por Daniel W. Russel 1994. 
Reimpresso com permissão.
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to propriamente dito e a escolha dos domínios e itens que irão 
melhor explorar o construto de interesse, como também pela 
necessidade de validação desse instrumento. Na existência de 
um instrumento que avalie o mesmo fenômeno em outra lín-
gua, é recomendado que sejam realizadas a adaptação cultural 
e a validação para a realidade desejada.16

Além do mais, a tradução e a adaptação cultural possuem 
uma vantagem considerável, uma vez que, ao realizar a adapta-
ção de um instrumento, o pesquisador é capaz de comparar os 
dados obtidos em diferentes amostras e diferentes contextos. 
De tal forma, permite mais equidade na avaliação, por se tratar 
de uma mesma medida, que avalia o construto a partir de uma 
mesma perspectiva teórica e metodológica.17

Ou seja, após a realização do processo de adaptação de 
um instrumento, pode-se realizar pesquisas entre distintas po-
pulações para comparar características de indivíduos inseridos 
em diferentes contextos culturais.18

por consenso, o item foi modificado para: “com que frequência 
você se sente tímido (inibido, envergonhado)?, sendo formula-
da nesse momento a versão final da escala.

Os resultados obtidos pela Escala de Solidão da UCLA (ver-
são 3) indicaram valor médio geral da medida de solidão de 
41,00 (DP = 8,787), variando entre 25 e 61, sendo que 29 (85,3%) 
apresentaram escores abaixo de 50 pontos, quatro (11,8%) entre 
50 e 59 pontos e um idoso (2,9%) teve pontuação superior a 60.

Na Tabela 2, encontra-se a versão final da UCLA Loneliness 
Scale (version 3) em português traduzida e adaptada para o Brasil:

DISCUSSÃO 

Nas últimas décadas, o número de questionários de autor-
relato usados em vários campos da ciência tem aumentado ex-
ponencialmente. A construção de instrumentos é dispendiosa, 
primeiramente pela necessidade de desenvolver o instrumen-

Tabela 2 - Versão final em português do Brasil da UCLA Loneliness Scale (version 3) - Belo Horizonte, Brasil, 2015

Escala de Solidão da **UCLA (Versão 3) BR

As frases a seguir descrevem como as pessoas às vezes se sentem. Para cada frase, indique com que frequência você se sente da maneira descrita. 
Segue um exemplo: Com que frequência você se sente feliz? Se você nunca se sentiu feliz responda “nunca”; se você sempre se sente feliz, responda “sempre”.

Nunca Raramente Às Vezes Sempre

*1 Com que frequência você sente que está “em sintonia” com as pessoas ao seu redor? 1 2 3 4

2 Com que frequência você sente que lhe falta companhia? 1 2 3 4

3 Com que frequência você sente que não existe alguém com quem possa contar? 1 2 3 4

4 Com que frequência você se sente sozinho? 1 2 3 4

*5 Com que frequência você se sente fazendo parte de um grupo de amigos? 1 2 3 4

*6 Com que frequência você sente que tem muito em comum com as pessoas ao seu redor? 1 2 3 4

7 Com que frequência você sente que ninguém está próximo de você? 1 2 3 4

8
Com que frequência você sente que seus interesses e ideias não são compartilhados pelas 

pessoas ao seu redor?
1 2 3 4

*9 Com que frequência você se sente sociável e amigável? 1 2 3 4

*10 Com que frequência você se sente próximo das pessoas? 1 2 3 4

11 Com que frequência você se sente deixado de lado? 1 2 3 4

12 Com que frequência você sente que suas relações com os outros não têm importância? 1 2 3 4

13 Com que frequência você sente que ninguém conhece você de verdade? 1 2 3 4

14 Com que frequência você se sente isolado das outras pessoas? 1 2 3 4

*15 Com que frequência você sente que pode encontrar companhia quando você quer? 1 2 3 4

*16 Com que frequência você sente que existem pessoas que realmente compreendem você? 1 2 3 4

17 Com que frequência você se sente tímido? (inibido/envergonhado) 1 2 3 4

18 Com que frequência você sente que as pessoas estão ao seu redor, mas não estão com você? 1 2 3 4

*19 Com que frequência você sente que existem pessoas com quem você possa conversar? 1 2 3 4

*20 Com que frequência você sente que há pessoas com quem você possa contar? 1 2 3 4

Pontuação:
Os itens que possuem o asterisco devem ter os valores das pontuações invertidos (ex., 1 = 4, 2 = 3, 3 = 2, 4 = 1) e os pontos de cada item devem ser somados depois. 
Quanto maior a pontuação, maior o grau de solidão.
**UCLA (Universidade da Califórnia, Los Angeles).
Nota. Direitos autorais por Daniel W. Russel 1994. Reimpresso com permissão.
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conteúdo tenha preservado as equivalências do instrumento 
adaptado ao de origem.

As 20 questões que foram adaptadas quanto às equiva-
lências semântica, idiomática, cultural e conceitual pelo comitê 
possibilitaram uma escala clara, de fácil entendimento para o 
idoso e adequada para ser utilizada na etapa do pré-teste. De-
tectou-se, ao longo das entrevistas, que a versão adaptada da 
UCLA Loneliness Scale (version 3) mostrou-se de fácil aplicação 
e compreensão pelos idosos.

No pré-teste realizado com os 34 idosos participantes da 
pesquisa, observou-se que 11,8% dos idosos exibiram nível mo-
deradamente alto de solidão e 2,9%, alto nível de solidão. Este re-
sultado foi também encontrado pelo autor do instrumento ori-
ginal, o qual afirma que poucos indivíduos recebem altos escores 
na medida de solidão, especialmente os idosos, que relataram ní-
veis mais baixos de solidão quando comparados a outros grupos, 
como, por exemplo, de estudantes universitários.9 Em pesquisa 
realizada na China, 20,3% dos idosos mostraram nível moderada-
mente alto de solidão e 0,7%, alto nível de solidão.25 O referencial 
metodológico utilizado nesta pesquisa permitiu preservar as ca-
racterísticas do instrumento original, ao mesmo tempo em que 
possibilitou a obtenção de um instrumento adaptado à realidade 
cultural brasileira, revelando-se semanticamente, idiomaticamen-
te, culturalmente e conceitualmente equivalente à versão original.

Entre as limitações deste estudo encontra-se a realização 
da tradução e adaptação cultural da UCLA Loneliness Scale 
(version 3) restrita à população idosa. Para que a solidão seja 
avaliada em outras faixas etárias, sugere-se a realização de ou-
tros estudos em populações diferenciadas, tais como: crianças, 
adolescentes, universitários e adultos.

Uma dificuldade encontrada neste estudo foi a escassez 
de pesquisas que demonstrem os passos do processo de tra-
dução e adaptação cultural da UCLA Loneliness Scale (version 
3) em outros países. Poucos autores comparam abordagens re-
lativas ao processo de adaptação cultural. Eles costumam citar 
que foi realizado o processo de tradução e adaptação cultural 
da escala, dando ênfase e descrevendo apenas o processo de 
validação, o que não permite a comparação entre os dados de 
adaptação desta pesquisa com os demais estudos.

CONCLUSÕES

Esta pesquisa, que realizou a tradução e adaptação cultu-
ral da UCLA Loneliness Scale (version 3), possibilitou obter as 
equivalências semântica, idiomática, cultural e conceitual entre 
as versões original e adaptada da escala. A versão adaptada da 
UCLA Loneliness Scale (version 3) apresentou boa confiabilidade, 
indicando capacidade para avaliar a solidão na população idosa. 

Todavia, torna-se importante observar que o processo de 
validação da UCLA Loneliness Scale (version 3) para idosos bra-

Não existe consenso em relação ao melhor método a ser 
empregado para realizar a tradução e adaptação cultural de 
instrumentos. Dessa forma, pode haver ajustes e variar de acor-
do com o modelo adotado.14,19 

A metodologia utilizada neste estudo foi selecionada por 
ser o método mais utilizado nos estudos da temática no Brasil, 
pelo seu rigor científico-metodológico na manutenção do con-
teúdo e características psicométricas e por explicitar, de forma 
clara e concisa, todos os passos a serem seguidos.

A adaptação cultural de um instrumento para uso em um 
novo país, cultura e/ ou linguagem requer uma metodologia 
única, a fim de alcançar equivalência entre os idiomas de ori-
gem e de destino. Para que as medidas sejam utilizadas em to-
das as culturas, os itens precisam ser bem traduzidos linguísti-
ca e culturalmente, a fim de manter a validade de conteúdo do 
instrumento em diferentes culturas.20 Estudos metodológicos 
que buscam realizar a adaptação cultural de instrumentos pre-
cisam preservar as equivalências semântica, idiomática, cultu-
ral e conceitual entre as versões adaptada e original. Assim, o 
procedimento de tradução e adaptação cultural da UCLA Lo-
neliness Scale (version 3) foi realizado de forma sistematizada 
de acordo com as etapas propostas pela literatura. Observou-
-se que todos esses estágios foram considerados pertinentes 
e importantes para possibilitar adaptação cultural entre o ins-
trumento original e a versão em português do Brasil da escala.

A UCLA Loneliness Scale (version 3) mostrou-se confiável, 
tendo sido a confiabilidade calculada por intermédio do alfa de 
Cronbach com valor α = 0,83 encontrado neste estudo. Esse 
valor foi próximo do relatado pelo autor do instrumento origi-
nal, α= 0,89. Outros estudos encontraram valores semelhantes 
para o alfa de Cronbach, que variou de α = 0,83 a α = 0,89.21- 23

Os valores do alfa de Cronbach podem variar de zero a um 
e os valores aceitáveis encontram-se acima de 0,70, sendo exce-
lentes os valores iguais ou superiores a 0,80.16

Todavia, como a precisão dos valores do alfa de Cronbach 
está relacionada ao número de sujeitos da amostra, os valores 
obtidos no pré-teste, apesar de seguir o preestabelecido pelo 
referencial adotado, podem estar subestimados, na medida em 
que nessa fase do estudo foi utilizado número restrito de sujei-
tos em relação ao preconizado para análise da confiabilidade.24

Desta maneira, a versão final adaptada da UCLA Lone-
liness Scale (version 3) será submetida à análise da validade e 
confiabilidade em uma amostra representativa de idosos, para 
avaliar as propriedades psicométricas do instrumento.

O comitê de juízes realizou as sugestões individualmente 
e após essa primeira análise os juízes se reuniram e chegaram 
a consenso. A reunião do comitê de especialistas multidiscipli-
nar possibilitou uma rica discussão sobre o instrumento em si, 
com visões diferenciadas e complementares, com o intuito de 
consolidar as versões do instrumento e assegurar que todo o 
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2015 jan. 12];63(4):308-16. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/jbpsiq/
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29. Disponível em: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/12773016
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sileiros ainda está em andamento e que, após essa fase, a aná-
lise da confiabilidade será novamente realizada. Posteriormen-
te, a versão adaptada da UCLA Loneliness Scale (version 3) será 
validada e avaliar-se-ão as propriedades psicométricas da esca-
la, sendo possível comparar resultados obtidos nesta pesquisa 
com outros estudos realizados ao redor do mundo. Também 
esse instrumento poderá ser aplicado em pesquisas que ava-
liem a solidão de idosos brasileiros, possibilitando, desta forma, 
o conhecimento do nível de solidão vivenciado por eles.

Espera-se que após esses trâmites a existência de um ins-
trumento adaptado e validado para a população brasileira con-
tribua para a melhor avaliação da solidão na população idosa, 
que possa acarretar intervenções e que estimule o interesse de 
profissionais de saúde e pesquisadores pela temática.
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